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Um caso=tamentavet que 'se deu ma .

questão .�:E DUO:AÇAO' E, ENSI'N.D
(a,las anónimas em faro fez gerar esta sublime ideia:'

..,

cA criação duma maternidades. � il a·C 1-O O·al· ' Não ensineis aos outro� coisas

Um amigo nosso tem uma noiva Bern hajam os <tue a tiveram e
que os não lnteressern e que não

em Li�boa-o que não nos parece oxalá que a possam realizar.
""' ...... -

A 'I b
. ,.possam compreender

excepCIonal:. .'; Mas duvidamos muitci... ;.' �e e A�e que�tão do Porto;; Vauv81targues

t

•

Essa memna-s-por sinal bem gen Estas-colsas só se fazem com di.
da Beira fOI resolvida a favor da '. ':'.. ..'.' .

A agricultura· é industria bl-te�, porem, var!a,s amigas des- nheíro ec-, o dinheiro, muitas vezes, sçberània nacional, merecendo, . .9,d�f:!mterés.se que a naçso

primacial em todos os países cenhectdas�m faro.que tedas as se- pareceIncompatível com estas coí-' por isso, os maiores. encomios o *ostl'a.,pe�â�.efi!cp]ij.s constitue

que a podem ter, merecendo o
manas se dao ao trabalho, de lh� ,es.¡ sas- •• .'

.'
.... ministro das col.ónias.

.,' ,
i

" um, dos prmc.IP.iUS factored da

l.
creverem, na melhor das tnteações-, -��

J

S E
' , insufi sienci "d" ,

E

seu desenvo�vimento os melho- _Vimos ha dias ugta tdessas cartas
J

-
.

f '. =: salv?l.Í corn habilidade,
'

'.
",u ,c�a o ensmo .. �� ra-

res cuidados.
.

e só a podemes qualificar de ... fan- . OS LICEUS patriotismo e ínsenção, uma, das
zão 'fund�n;J.ental desse desinte-

M(lr.c� de regulares condições ,tasti,ca. ..
,'. 'mais imp�rtantes parcelas do nos

resse res�de na. deflcieneia ae

materIals, Portugal podia ser,
E necessário �er muita coragem Consta-nos que POi.' um decretó so dOml�110 ultramarine. E' neces c�ltu:a da .m,esma nação, defi •.....

pelo menos, um país que agri- ,���, ��i��e:c¡ê�����::. ��:����� �lt��:�eg!�iU�;i;���'a��s����:��� sario agora. qü� ,s,aif{� castigar, ciência.de c�tura atestada pe-.

colame�te se bastasse. 'ca vergonha. . professores provisorios dos liceus. c�m amaior e�tfgIa, aqueles cri-
los seus ,15 por cento.de. anal-

�ara ISSO, porem, era Dec�s.
O peor do caso está nisto : ...E' sea: ,Não atiagfndo a' justiça de tát me. mmosos .que, no conforto

.

dos f�betos. Torna-se ,IOI'S. l�p(lS

Bâ�IO pl'o�eger o que está feito tão vulgar,' que .as, p:ssoas que cl��� dld�,. lastImaIllos os consideraveis seus gabmetes, forát;t· bordarrde slv�1 melh.onu a'�A CO?dlçÕe,s do

e impulsionar O' que está por
conhecem o mero, �ao se chegam a¡¡-preJulsos que, a s�a execução n�sta contractos após c,',ntr¡lCtQs, ten. e?SlIp_o por obediência á nação,

fazer.
convencer

.
de-que, como �m toda a

i altura do, ano. .
hã-de forçosamente dentes a almoedarem TIm bo d

VIStO que ela nem sequer se

'. .
parte, aqur apenas pode haver um [acarretar.

. ',.
ca o, dis -

itar a instru

Não faz sentido queemlgrem muito reduzido numero de ... ami.¡ Parece que no nosso liceu é a e-
do torrão quendo da Patr�a�" \ I&.p?�.a aprovei: ar a instrução

anualmente umas. centenas de gas desconhecidas que ás vezes são ' nas abrangido pelo mesmo decr�o, ,

Quem passou em �fri.ca os 1 p�:�carI,t que o �a�ado �h� ofe­

trabalhadores agricolas, haven. apenas creanças mat educadas. o sr. Raul Marques Carneiro; distin- melhores anos da sua' VIda, pode rece, quanto maia a: exigir que

do uI?a grande. superfície ara- "niversárío t� 'p�ofessor de 'desenho cui.a subs- rã quando muito. esqueéer mas
o �esm9 Estad.o a lll�trua me-

vel ainda por explorar.
.

Fez ontem dez anos que se deu a
tItu!çao n�o poderá se� Jert!., .sem nunca perdoar._ _. . ...

' lho!. R�-de haver pOlS algurpa

S� possuissem terra e o di. malograda tentativ� de restauração �a�!�. sérIas e ponderavels dlf¡çul:-
•. _Não,h�venq�, entr� nós, opi- entI�,ade que �e lhe

.

subrep'�-

. �heH'o bastante para o seucul- monárquica, conhecida sob o nome ma� publIca cQI_oni�1 .� sendo.as Ilha, :tornand�, a -Iescola maIS.,

tIfO, estes trabalhadores não de Traulitânia. "
.

&soola Dlemenfar .0 SeH"O' Demlnlon
nossas colónias, estamos c'ertos a�e�sJvel, alargando o. seu do-

emigrariam.
COnJO os leitores sabem a. monar· II I U r disso, a nossa única razão de vida mmI�. e c€lrcd.ndo-a de mais

A' d
quia chegou a governar durante al·

. .

' .

.. t t bId

In a �ã pouco, aproveitan- guns dias no Porto. tendo d�ix:,.do ,,No ,dIa �2 do. mez de Deze�- Como pC>.t�n..pia e_u�op�i_a .i�dep�'l ..

avra ,1�OS ;, es:a e ecen 1° C?IDO '.'

do uma leI prometedora, nume. saudades no espirito de alguns por. bro,'a Dil'ecçã.o da Caixa Es dente-nunca e demaIS que a eondl�,� Imhspensáv�J. para' o

rosas familias quizeranr ir tra- tuSuêses e vestígios indeleveis... colar do sexo feminino fez ;a Impren!;a' a elâs se refira, tratan- exercloclO de qualquer P,rofi;l3ão,

ba�h�r para Angola. Não pre-
nas costa_s de muitos mais.

• qistribuiçãO deAS 'vestiaos, 12 'do, com a maior làrgueza, todo�s-
do msta.rio ou de p�rtlCul�r, o

fenrlam ficar na metropole, se
O friO- pares de. sapatos e 2 pares"d-e os .as�untos q!le lhes dizem' res'"

saber .ler e escrever;., llUlllnd?
o Esta.do lhes concedesse aqui No norte morreu 'de frio um po. meias ás' crianças' pobres da pelto. . '.

. �ever:amen,te ° pat;rão que rece..

as�cilidades que lá lhes ofe- bre m�ndigo ch�mado Parsinh�s.
.

escolá:. '\.
Nesta ordeUl_de id�iâs \ramos' ba. apre�dlzes analfabetos; lan..

reCla? O fno tem de;)tes c?ntrastes. ma· Lamenta .....D·re ã.' ã relembrar algumas n
.. a.ss�gens, dá·'

çar um Imposto sôbre o com.er.. ¡'.

O
ta ás vezes os que maIs o abraçam

'o 1 c� o n ::I pO-, . ,;.::IF ,re:. . I' ôb 'd'
,

.

.

I'
�a o Estado pode. fazer- deixando em paz os que '0 comb.: der e�tender a &0Qiio benéfica ch�ada qu�stão .a,,··pôrto da, ClO'. s

I
re a lU tlstna e só?r. �

h as, embora, no con.tmente, tem...· .

da Caixa a to.das asalunafi! po- �etra. ',. ,� '. ;-,: ;';, I a�rlcu ,�ura COlll o fi�de ,In.stl· )

não tenha terras prl)pflam�nte .

Em . f�ro tambem o frIO se tem bres, mas esta instituição luta '

'Em fins. cleJ9i1' ,0 capitão .d� tmr, es�olas J:lar� os ?pe.rarIOs,

Buas _ e sem levantar atntos feIto sentir por uma forma desacos com b'astánte 3 dificúldàaes pa- fragata CorreIa da 'Silvá) gover. para t0dos os trahalhadóres do

rasoaveis. t�mada E ape.sar de tanta alma ca..
ra 1:1,3 manter.

..' nador dos territorios,. da CQmpa campo e do mar.
.

Como?
ndosa, ha mUltos corpos que, nem

' '1ihi d' M � b"
.

"b'l"
, ..

, E n1to eL·recemos sequar de
v

I,

.
. por amor de Deus, conseguem uma .

!!!! sue.E. i!!'
.

"

a ,e "o�am. IqU��. repu lcapo. ,
'

.

Aforando ou expropriando, mantinha velha para se cobrir das R
'..' d"

de fina tempera que herdou do Jeçprrera ª,rg.U'œent?s colhIdos

com jnstiça, as terras inexplo- muitas que, a traça estraga em várias .' e,sp l-ga n -o. �ai, o, honrado almirante conde
no' q�e, em materia de. instru4

t�das.e entregando-as, com o arcas encolradas.
•

'..,. .;¡' .• '., .$le Paço de- .Arcos; a finura de ção, sefaz p.o estran&:eIFo, {la·

dln�elro necessario, a llu�m as Rall.ea be máscaras
. n.e�tmlr e:sa oltgarQUla bu�o��a' caracter '�que "os ;c.a:p.1a,r�das re,. �a,.,def�,¥.�e���S', a n�cess!dad,G

"

possa trabalha.r. Já co�eçaram los bail'!s de más. ��::������:.�á ���t::sa:::'t:�m� bord�lTh C�l1)\:,s,al!4ª-��-viu,que a qu�)�� .le �e, proc,3dêr sem. (te..

It.to bem feIto, ponderada caras e dlzem·nos q,u�-os ha para pedir por meio de'léis conve�ientes, �ua slt�açao,de português e de l?ngas áe�.tln?ã9 �o analfab-e.. "

mente, sob garantias insofilf- tOdCOS tOSdgO,stos e fehlt�os. que ela pessa de futuro tor;i'al ti'republicano eram indo"ni"p'atlv6is tlsrnOf p�-raludlCariho§"o's rueios

mave' d'
.

on u o os caval elros que expIo- �
,.' 1

'¡W' . de -6 cOll�egu'
IS- arIa á "no�sa agrI- ram esta espé.;ie de ir¡dustria, quei. Jorn:zar,-se, parece·�e cotsa. mu.ttt} com o ug;lr que estava;idesem.. .' .' ,.:. ,y.. .

cUlltura, em poucos anos, um xam-se de que ela não rend! o que �l��sa;;;;:r�aftte do qu; u�a s�m- penhando.. '")o� lA
Bem s�"bemos �que o sab-er

a.ento que não pr�cisa encare- antigar:nente rendia...
. '�

executivo.
çao, no carac er. o pouer :

. c:\. não·ser que quizes�e_ ver o
er·e �,s�rê'ver, não é tudo., .,

oldo. MotIvos?
. ..•. ANTHERO DO QUENrAL seu nome impoluto' laflçàdo ao..

Não.e efe?t�vam.ente tudo, E'
'.

d
E wda a nossa cri.e de,pro I jui���t�.de dmhelto. •• Aumento de

. fiá bonien, que se9tem c;rt� .�í1 monturo, on�.e. es�� tantos ou: apen,¥, �lguma, COIS3, 1>'3 s
. aI­

duQ�o é fundame�tahnente Talvez apenilS.es!as simples coisas: dqde que os cile, maus e mara(l.S tt;Q�: sem �e li\I:omoqarem,. não guma .cOI"a., ".Lão -Importante

eVlda a este enun�lado:. Os Os homens vão :iend� menos papal. I
que (lt0rdem'",!m toda"{l g�ltte lhef deVla?On�mua.f.,,· :, i4 '; "'" ��e .. � l?�: al-�e, todo.s os me�ho ..

que querem produzIr não po- �os e as mull:terçs vao tendo �a4a ¡lamb.am
as ma@s com.-kumt!d'lde. E 'A�:;;lln nã" hes.jtou. Não ¡aJe.n, ,r�mentos ?e ordem materlal<;

dem e os que podem não que-
vez menos vergonha, para sentirem ptor}tssotquelaIFUnSJoruallstas,con- dendó' a f>q'ue' 'perdia "um' 'Iuga" :&-pez�r

..
de todo o deseiJ.volvi·

re a e 'd d d
am an es amegos.

. '.','.
.

L

t
�

.

1
" ,

m. n cessI a e, e �e mascararem SHOPENHAUER bem remunelado e cortava a car- I?8n o naSlll� 1,l�trI iS e no co-

Qu' para poderem lr áquelas partes.
.'

- .
' '.

. ine'· t h
.

is
Izessem OB g�ver�()s vêr Aquilo a. que muita gente chama relra a dOiS, filhos, etnprégados .

rClO, ,enqQ.an, o ouvor 75

to .com bons deseJOS <1e o re-
Jôelas cons8,vanttsmo reduz·se a fechares na Compá:nhla ,de Moçambique 'PO.l. �ent9. de an�.1fa\'etos nós

lllediar e, sem convulstíes peri- Não ha ninguem que diga não as elhos e abrir as bôeas, demitia s� e regressou � Lisbôa: l'o�tlnllarenlos a olhar para os

�OBd.S nem pres, !!las cG,mprom.e-
ter.

B.. SHAWE. Chegan�q" aqui publicou, à .��� Q()�8m�. a�teràssado� voltand'o

d
doras, o palS apresentarIa

I;>esde o mais gordo ao mais ma· Compleendo a cólera do desprezo custa um hvn) precioso que teve
as c ostas ao futuro;

.

" ... �

entro em 61'd.
gro, do mais a1tô ao mais baixo, to· e a necessidade de esmagar· que· ..

'

d- .. d· 'A'" '. .

.

"'D.

rnnCRS
pouco, s I asespe, dososhotneasdizem: cEucátenho provoca _invencivelmente ludo

o co� ao'.epPr.,al�rta,psportu-
De

dum melhor fu�uro.. .

as minhas ideias". o 'que �asteJa, tud� ° que � làrtuo- gueses �e �q�em e
.

alem -m1.r,
I

Fo�ogpafias de,artistas de ei..

III
cretando o salarlO mlnI- Estamos convencidos de Que se, oblIquo, ignobtl... contra o cnme monstruoso que ne : nova remessa

o, com senso' efectivan:lo não mentem... H. F, AMIEL se perpretava.
.

L'
'., .

:Ol�_justiça, a �ssistencia D� éAPbenas nalgUtnS as ideias veem do So possue liberdade aquele que A opiniã0 pública 'I�orreu à .lvrarla InternaCIonal
,e .o.10e d

..
c re ro e nou r JS proveem... do idealmente ama a lib 'dad Ar'h

•. .

d
� na cença e na mvah- estômago

.

.

.

er. e e.e mes· c amada. e urna grande cainpa- �,,,,,,,,,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!O!

ez. ac
.

h d f'
.' me e se sente feItz ,estelZdend�'a h

'

.' . d '. J
-

BI'"

trab arm an o, en 1m,
.

o ,'.
aos outros.

'.

.

n, � se �ravou, em lavor da Co- gr� o oao e o que mImou o

Co al�o por aquela maneIra braços� egOlsrnos servmdo a RABINDRANATH TAGORE loma, amda no têmpo 'Clo malo-, prologo deste honroso epílogo.·

f�:v�Olente e humana que se causa de todos,rasoaveis ambi- 'Não ha paz nas sociedades 'nem - -'-.,' ,.

Fora da esfera oficial tambem

8�m
á fora _ Portugal teria çOe� de ri�ueza.individ.ual pro- viriude'nos homens'sem q,m minimo ! Illl!.� �••••••�IJ��.: uma vaga se lev�nto�, pe9u�na é

Cn
pre os braços de que care. duzmdo nquHza colectIva. de bem estar. _ "alha 'nn'taràa�a : certo, mas firme e resolútr. '

",Sse. E t d' E'
LEÃO XIII • � �" u, A' . -

F
u o IstO o i stado podIa ..;

- SSlm, numa reumao de colo-

'Il<>i���:�endo, em
.

condições e devia fazer por utilid ade pu fiC� t::::J:;ei':;e:"t::::"te�·r:::;;:; : aueia e faua e niais, loi resolvido levantar um

pit.
18 e cautelosas, os ca- blica, indo buscar, mediante do sefrimento humano representado = V d I

' • protesto nacional, levando á fren-

a qalS ou credit.:>s necessarios compensações, os meios a quem pelos numeres- • en e a guns vag�ns : = t� o nome v.enerando de Antonio

n.eB�em soubesse e quizeeee ho. os não aproveita e pondo-os ao
TOLSTOI : J. II. Vilhena = José de Almeida, seguido de So

zir
amente e utilmente produ-' alcanee daqueles que os utili- O fauatismo tem escrite a �ua = I aos mais distintos nas artes nas

�'tn-: nAo. lhe faltariam tam-I zari�m em beneficio proprio e historia com lágrimas e sangue na : ALVAL I\DE : letras, na, sciências, na ind¿stria

Intehgencias dirigindo 08 ¡ de todos.
. face dos século$· = · e na política.

,

A. HERCTt.ANO •••••••••••••••••••••••••1

,o problema
eccnómíec

-AQUI PARA 'HOS
.,..' " '. ",' ,



A IDEIA "REPUBLICANA

'Uma ideia que se concretiza 'DR. ]Rc,t DIAS S'.NfHO B O''f/CI
.

1 el b
lh)L Il � #lÃ Como estava anunciad", saiu no

e um [orna e que se a stra''e dia 13 do corrente o primeiro nu ..

,

'

,

" E' com \ o coração profundamente Por falta de espaço' não n9s foi mero deste excelente semanario do

E tavan 'd d a' I t d
/

d lh
amargurado pela perda do amigo e possível dar o relato dós matchs de Lisboa. (

"

,

s avamos i eonyenci os e em que a, e ra re on a es chefe .que foi O .dr, José Dias Sancho, box I ealisados em 7 QO corrente no Magnificamente apresentado, exc�
que a local �N as garras dos forne ja silencio 011 dinhei I o, que transijo com o que já ha muito Cine-Teatro desta cidade. de em' muito o que de melhor so

jesuitas»,. onde encontramos quando pensam que os atingi- tinh�. fix�do. , .
O primeiro combate entre os possa imaginar, .pelo que o reco­

várias .delícadezaa que nos pa- dos .são suficiéntemente crapu-
LI no Jornalo Cm'rezo, do Sul a bío- amadores Manuel Pessanha, de mendamos a todas as pessoas de '.fi ..

di
.

'4
'

'h 'd lh
� I grafia d'aquele moço artista, e, como Faro. e José dos Santos, de La- no gosto.recI'am mgt as, tint a SI o, loses para es I agar» - . e e I á ...

, ,

D'
"

comp emento mesma, eu, que pri. gos, disputado em 5 rounds, foi Desejando ás cActualidades. 81
publIcada em «�A�garve»,'por atira-se-nqs duro' El fero, como vei com ele perto IO mezes, não po- metcñ nulo.

.

mais próspera e Jonga vida. felicita..
um banal abuso de confiança eta lógico' esperar da sua co- dia deixar de relatar alguns factos .' Pessanha mareou melhor, mas mos os seus dirigentes.
de que a sua Redacção tivesse. nhecida .e bem provada cora- que d�finein, muito ligeiramente, o mostrou estar destreinado., '

'd vítima
'

.'

em
,/ '

seu temperamento. José <tos Santos, que teve mais
SI o

,

.

. .
. g . ".' ". Antes, porem, devo dizer' que José combatlvtdade, e a quem por ve-Enganámo-nos. porem- - o I «A Ideia», para ele, não e Dias Sancho foi convidado no mez zes pertenceu a direcção do com.

que profundamente lamenta- mais do qué «uma taboleta por findo, a colaborar na «Gaceta Lt- bate, não mostrou aqueles conhe-
d i d 1 tá teraria sv revii ta

í

'I d Rezressou das suas propriedades,mos. " e raz a qua es a macona- erarra s, revrs 8 internacíona que e- cimentos de box que seria justo Ilio

Se não Iôsseesse <'<l:llivoco, rja com o sou filho dilecto, o dica uma pagina á Literatura Portu- desejar, terido até umaguardapes- de Alcacer do Sal este nosso muito
lião teríamos feito referencias democratismo desprestigiante» gUpeza. irt d d á

'

t d
sima que, perante um homem da querido e valiQso amigo.

I'd d
' or VIr u e o seu prec rro es a o sua categoría em bôa forma, não

l'IO honest o arra�IOa(�, em que E, consI, eran o nos aSSIm, de saude incumbiu-me de responder lhe permitiria i esistír um round.
se falava duma ofensiva maço- va de se atirar á valentona: A -aquem o d,istrnguia com tanta eleva- ,O juri, dando o match como nu­

nica cor.tra a reacção e se fa- nós por um eco que publicá- ção e, de bom grado, acedia a co· lo, andou muito acertadamente,
ziam cJnt..rastar (ç{).s ,e,xemplos mos é á maçonaria porque lhe laborar logo que estivesse em condi- visto não haver uma nitida vanta-
de verdadeira, pilhagem, os ins- tem feito traíçoetras investidãs çõeMs dt,e tiat '" gem em qualquer dos pugilistas.'

,

dé "d ódi
-,

b
", d d d

e ICU OSI), COmo era" e receando 'o segundo match entre os pro-tintos e aS�,aSSJDI.0, e 10 e n,a sum ra., preteri ien G re u- carr n'alguma incorreção, todos os fissionais Alvaro Campos, de Lis-
de intolerancia 'de quê todos os �.l-lb até pela fume. dias me'preguntava: bôo, e Jeronimo Santos, campeão
dias, dãô prov.:às,os 'lúe se ini i- Depois, não nos pedindo, fe- Respondeu á carta? do Algarve, foi 'disputado em '8
tujam cciistruetore» duma so: lizmente, atestado das virtu", Não esperava, o infeliz, ser arreba- rounds, termínahdo pela victoria
ciedade melhora. com os exem- des com que nos'arvoramos em tado tão abrutamente do COnVIVIO aos pontos de Alvaro Campos,
I

«:>

fei " trari '-l' " 'I ", (?)' I'
dos erltes que adorava. e dos seus que em bôa forma, teve vantagensplos, per eitamento con rano" seu JU gador e e tem uma
amigos dí 'ri" b t'"

'I reli -

'd 'd" e mgtu mais o com a e.

dndo,£l pe: 0'3 re glOs�S. ,m�gn�fica tird, a a pr?posIto a I�c?ntestavelmente era corajoso e Jeronimo Santos, que ha tempo
Embora a. local vresse, pre· «virginal folha corrida» que decidido,

, se encontja afastado do ring, foi
,

cisarbent e, na 'altura dum Ia- p'assamus ao 1\, anéMané -- fo- Por isso senti �ma m,água profunda perante Alvaro Campos um adver-
mentavel conflito, a que fomos .lha que c«est'açelece uma mo- ao ler a necrologia do �ornal cO AI, sario de valõr, que bastante o in

obi'i�ados. se li auspeitassemoe ral glor.ifica e eoncretiza uma ,gar�e,. '

, , cOlnodou, tendo mesmo absoluta
,

.'
,

'_

.'
�

" . ' "E tudo quanto ha de maIs Impor�o. vantagem no 2.° e 6.° rounds, e em
da Re�acção'�,o eoIeg,�, terIa� IdeIa e, de,fine uma politIca e

_n,?, mostrando" cla�amente, a mUlta parte do 7.0.
- mos feIto ouvl'dos de merca- uma seIta. ' peçonha ql:le ait eXIste. � Em forma s,eria com certeza o

dor.,-- M,penM! por esta. muito *
>{O

* , C?ntudo, se José �ias Sa�cho r�8- vencedor, dado os seus conheci-

singela e'muit,o humana coisa:' A Redacç'ão de «O Algarve» SUSCItasse, n�o ,se Importarla, mUlto mentos de box e pratica do ring,
,

;.,d'
com o caso, ltmltando,·se a apltcar ao estando absolutamente convicto

o m� Q.
,

d',
'não fo' tão crnel como lhe per· autOr da inqualificavel prosa a trase que desde que es_teJa em formaSIm, «O Alga¡rve» po la en- mitiam as suas primorosas ta- que os chauffeurs ati\'am aos car rei. "encerá facilmente Alvaro Cam- Peals 19 h9ras do dia 16-manifes-

contrar-'nos prót.ensões dema- culdades, embora o devesse tel ros nase'Stradas, quanqoestesnãovão pOS. tou se incendio'na residencia do sr.
siadas e ridiculizar·nos Jrremü- sido aindá menos pela muita no seu lugar: \

, O Vencedor, Alvaro Campos, é

diavelmente, como ele proprio consideração que se upre Ihé «O seu lado é aquele, sua, bestu. ufTI boxeur bastante, apreciavel,
aproveitando o necrologill dum mnstramos, até no éco com que, Jost PEDRO DA CRUZ

batendo duro e encalxa�do bem,
h d I') I • f ' 'á

tendo-nos porem dado a Impressão
C 01 a o mo i(,/ con essl'\ ·que J a ferimos sem qUtjrer, I!!!I ..e. I!!! d� ter uma esquerda fraca e de
ftl�1 - CCllU yaldade que, por s, r Com uma longa vida,de t ra- , Or. �rm(1nõo Larchtr abusar dos corp-a'corps.
justa, nCão étoleima. baJho sobejam�nte conhecido. Foi vencedor por uma ligeira
E aí e8tavamos nós cobert os ela não podia ser ,atingida no Requisitado para fazer servfço na vantagem, mas se o match tem si·

de ridíeu]o provocando a gar- ponto em que sé sentiu. Chancelaria da Presidencia da Repu- do em 10 rou(lds como supunha·
Ih d

'

t'l t d t b blica, seguiu na quarta feira para mos, temos a Impressão que essa
ga a a (lU I an e as ur as, Foi portanto um equívoco (¡sboa este distinto professor do DOS- vantagem teria desaparecido, por
et:rnamente embrulhados p,at!, menos ras.oavel do que o nos· so Liceu. ter acabado o combate um pouco

�estes jogralescas que a' fiUIS- S( I - bem ponderados os fa·" �endo \c?Í1qui�tado justamente a canç�d9' . ,

SIma pena da Redacção '<l� « O, 'ctos e escri t( s _ a causa da amlsade e-�lmpatla de todos os que O Juri, por ma!orla de quatro
Alg�rve» nos tivesse babilmen- sila brilhante prosa verdade-i. tiver,am o prazer do seu, convívio, contra u!,", que opInaVa para match

t
'

d
"

" pelas suas Invulgares qualIdades s.a nulo, fOI do parecer --que Alvaro
e arranja o.

.

r1:lmente magIstral e sIncera" Ex.ã viu, 1 despedida� na gare d� es- Campos deVia ser o vencedor.
Entretanto o pubhoo é que feita, absolutamente, com a tação, todos os' seus colegas e a Os matchs foram presenciados

gosay�, vendo a Robredita,..Re- alll'la no tinteiro. 'maior parte dos seus alunos. por um numeroso publico que se- Oarvão sem cisco a 7¡50 a

¡¡acção '-que ele sabe' c tpaz de Laml.mtari·amos ainda mais' ,Foi encarregado da regência das guIU com emoção as fases deste arroba, pósto na casa do. fre�1'
,

' ,J ,

,1' d . d A d L h combate.tudo... transformar: a pe:çt,a em o ...engano, se não fOElse ISSp,
au as

,

o S,l. r. rman ,o are er, o guez, desde que seja enviado
t tá

.

'd ,,,'.

á
sr. dr. José Franco PereIra deMatos. -=- .

I d 1 desoura,a secre ria eUI mesa e ASSim; porem, a m gua que"� Do conhecido boxeur algarvio um SIrup es reca o ao argo o

corte e; fdit� ofil'ina de, algibebe «O Algarve» pOS fãz, cOHfes
-

sr. Pires Guerreiro, actualmente no Carmo, 39, pois que nós, p�ra.
ántigo. começar a talhar-nos, sando-nes que as suas ideia� Jérras ae portugal Porto, recebemos uma catta na .... e.vit ár qllaesquerambaraços a08
cpm a art9 máis propria, o tra- não são' as nossas, não ell\pana Encontl'à-se nesta cidade o q�al e�plica as razões da sua deo, Ex.moa freguézes, m<lndall)os to ..

J.� mais g'uisalha�te. o pI'a',.er que sentimos ao lê.lo,' G B b }' d
slstencla qua�do do cumbate que' dos os dias um carrop'elasruas

_

' sr.• ornes ,ar asa; llrector a fez no PalaclO:d� Cristal, com o d
.

Mas onganam.o-n{l� e, feliz· tanto maid' que não nos admi- magnifica revista «Terras de sr. AlvarO' Campos. a CIdade para fO,rnecer V.

mente, «O Algarve:> não nos rou a confissão. 'Portugah, que anda preparan-
Diz o sr. Pires Guerreiro: «e se Ex,as. ......

lidi(·,ulal'iza. Mestre de contos, '
Embora desconh�çamos com- do a pubJiuação do segun�o ,desisti não foi pelo valôr do ad-I ( 'al vão ensacado a art'ôba

como urn velbo cura da serra pletamente o seu idea.'l, ,não, IlU mero para a exposicão ln cve�.sa�¡o, (embord de futur�, e c?m 7�00, Petroleo �o itro 1$90
a prática ele se possa eVidenCIar ' .' '<1/. _'

•

que tenha de e,ntreter hospe- nos repugna acreditar que, sen- tel'llacional de Sevilha. uma esperança) com quem fiz os Bola�, a duzla, ,c¡p60. Cepa a ar-

des antes da slméca, ele cume- dl) um velho> experimentado, A revista «Terras de Portu. 5 reunds apenas cpm a mão direi- roba, 3$00.
Qa por nos'contar impec'w�l. bem lido e sabido! o colega gal», cuja primeira edição se ta .por ter a esquerda fracturada; A bôa pinga? Só UQ Largo
mente Ullla das" lristori�s do pense muito diferentemente de exgotou ra})i9,amente,é das me- e �omo tal absolutamente, caída, do Carmo, 39.
tIA Ó b

' -

Ih h'
c pOlS nell' em guarda a podIa ter, \

empo ,da re,'o ução Irance:ia, n S-«PO res ra-paze os C GlOS lhores publicações no genero não tendo feito os 10 reunds peias _

tazendó,no� o a!to obsequio de de teias de'aranhc\», como nos hoje feitas no nosso paiz. razões que V. EX,a se dignará ob
nos comparar a um rude con- costumam cha'mar os práticos Estamos tWrtoH que o nUqle- servar nos dois jornaes que junto material Electrico
vencional eeomparando.se tam- da vida, aqueles práticos da, vi- ro d I Exposição Internaeional remeto, Poderia mandar-lhe todos ;

bell' a outro' qúe, um poucochi- da que, Gomo o cobga, teem re de nevilha, magni5.co album os jornaes do Porto, que todos se RADIO AL�ARV.E
nbo menos desabrido, responde sistido sempre, victo, riosamen- b h'

, referem de-igual forma.
'

'---------------
" -�.

em om couc e � com Inume- Apezar de combater apenas com
a um ataque insólito do pri- te, ás alais infames e acmtosas ras gravuras de pagina, cons- a direita, duvido muito que o meu

meilo, com a ffiHior serenida- pelseguições. "

tituirá um novo triunfu para adversario fizesse os 10 rounds.:..
de, esta naturalissima coisa: O qlle.o deve consolar, brio- Gomes Barbosa e honrará Por- e se não confiemos no resultado
.Sou tudo jsso e até ladrão e sissi'no colega, é a certeza" de tugal na referida exposição. da révanche ... »

aStSassino, {se quizer, apenas que a (cracoleuse da sombra» n, ão
De facto os jornaes que temos

I presentes confirmam as razões da
porqué as minhas ideias não procederia assim, se o conSH e.. I ' desistencia do sr, Pires Guerreiro,
concordam c,)m as suas.» rasse um iüse('to esmaga.velcom tamente acima, até por essa razões que desconheciam05, o que
Seria assim tambem que «O o pé, ern V(\Z de o considerar,' sei ta, como querià o uolegH: que nos levou a dizer unicamente que

A�garve» restlonderia á «Ideia» pejo menos, tão alto como a nos atrevessemo!' consigo nós tinha desistido/ao 5.° r�und. ,

sPgundo diz, «se as imídias, as Companhia de Jesus. que, tendo passado a' Jfolha G
Conh,ecemos o vt.alobr ded Plrei�,

,
" '1 E d' d'

.

1 'd b M Í> 1\1' uerrelro' e somos am em a op
lDsm,uaçães caIulllQ,f!aS que e a ,IZI'n o IStO, não JU gu� o corn a.,ao po re c( an_/, ane�, ¡ Jlião que sem o desastre que so.

esgUIcha, fossem uai ataque�o- cólega que lhe chama�os Je- não tenamos a coragem de a ,,freu era boxeur para vencer com

rajoBo e Jeal.»
. suita, acto que seria uma dupla pasl ar a toda a gente, s m qon- facilidade o seu advers,ário.

C0t;no, porém, a «insinuação ufensa:. .' sultarmo,s os livros �ecessários Fica dado o esclareCimento.

Ca]Ulllosa é coisa asquerosa e -'Para SI, pürque os JeSUItas nos arqUIvol-< do regIsto. TAVARES BELLO.
n1jenta reveladora duma co- teem defeitos que o colega não Somos covardes, colega e. I, •

�al dia tÔJpü», (O Algarve» de- tem; para eles porque o cole- temos mêdo de si. '

heia-nos com algumas m'txi· ga não .leu ainda HS provas de Por isso, pode «O Algarve» AI·tigos religios.os: o maior
trias FQfuDdas _ e depois de desinteresse material qae indi- voltar a dizel'-nos o que quizer, sortido
lembrar que «o pi ocesso é pro- vidualm(;nte '3Ie8 dão. que «A Ideia Republicanh»
pri? de •.. todos os que preten· Assim, considerado tllo jus· nunca mais lhe responderá. Livraria, Internacional

�'

¡
.'

!l'
it

« PduaUbabE&»

��
,

João bE Sousa Uva

Or. Ebuarbo VaiEI' .'

Já tomou a regência dis suas au ..

las este ilustre professor, do Liceu de
João de Deus, que acompanhado der
sua Ex.:u.a Esposa, chegou a fáro
no principio da ultima ,semana.

E&fubanfE& &e ÇoilJlbra
Nos primeiros dias de Fevereiro

devem vir a Faro os estudantes do
quarto ano juridico de; Coimbra.
que darão uma récita no Cine·Tea�
tro de�ta cidade.
Desejamos-lhes as maiores felici­

dades.

imediato da canhon
...

eica -Bengo) te­
nente Antonio efe Andrade e Silva,
nia B ')cage send,), o fOgo r�pi..
damente atacado' pelos voluntarios
da Cruz Luza. A participação do si.
nistro foi feita aos bombeiros pejo
mesmo sr., que não' eqcontrando
pessoal na corporaç�o munidpal, se
Jitigiu aos voluntarios.

"¡,:'

Vende-se

Expeàiente
Avisamos' Od nossQs preza··

dos anunciantes e assinantelf

que vamos proceder á cobl'auJ
ça dos seus anuncios e assina­
turas, conforme OB preços n

condições abaixo indicadas.

Esperamos dever a tedos fi

favôr da prontidão no paga·
mento.

<cA Ideia :¡l.epublicana» não
tem Hns comerciais. Mas não

poderá viver sem o auxilio de
t(ldos.

Os nUBSOS preços são:

Anuncios - $30 a linha.,

Aesinaturas (por séries de 10

numeri s) 3$00.
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Vende-se e�*���������������������m��5;X��=�ES"�
�

p. p.
��,� lanos e ianotas � .L .IIi .;. • .:

• _ æ • .

I� "Hs melhores marcas 00 m
-<;

unào �I .. Quereis andare es melhores preços .. � � �
v :m N :o :m =

� I bern calçado?� � .
� A L V A ¡:( O C R U Z, L.D A � ..
� lsorgo Trlndude Coelho, 6 - L I S 8'O A ¡ l-

i INFORMA EM FARO:
-

'

� I'
l-

I �IHODJO m�oe.J�� JUDJO� t· =
��m������������������������ �
* * * * * * * .. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t Visitae o Desposito da Fabrica

r . na I{ua D. Francisco Gomes,
.. ie .. 28 em Foro --

â· �1�I[i�l� 5 �I�t��, :-��II £
I :����� ��.

* ie
* ,"STAND t\LOf\RVI:" i(
� ie
*

' BlTA. IVENS, l� ie
ie � ie
* ESTABELECIHENTOS DE VEND £.SI: --

�!:SiZ'!IESIi2:!�!:SiZ'!I�!:SiZ'!I�1!!:siZS�!SiZ!�ESiIZ!I!Sii2!.

� G:�i��o���;�:£S0�S���!:�I:�:d" � I �am�rri��a 5 �am�rri��a, "�Iba I
* FA R P ie � , m
If- _ -ji: I Deposito ôc: ,I

! osoa�jÕ�peGRÕllêô=6�;Ô�jDe�Gpiê���;�lr� f r .
felrragens

.

I
i( Massas eonsistentes da �

� 6

! Atla�!i�hi�::�¡�il�.:E.��:rm�'��do No". ! I ARTIGOS PARA CONSTRUCÇÃO¡ Ii( Agentes-vendedores oñciaís no Algarve dos acreditados ie
�

I I Cimento nacional' II
m: automóveis FOB.D de todos os modelos : � II e estrangeiro II 6

i( Proprietarios das magniíicas oíicínas da '. _ _

ie � lflii . i: Garage A.uto';Lisb6� ,! � Mpapelhos completos g
�.

� modelarmente instalada para os serviços de ie � para retretes S

! Reparaçõe.s de_
autcmovels=-Atínacão' de mO.lores ; �.

MOSAICOS' E- AZUL"E'JO.S I
"7"

Soldaduras a autogenic - Pinturas de carros a «Duco»
�

� . g
i( Vulcanisação de pneus-Cargas de baterias

_ --te'�" S
ie sob a direcção dum habil tecnico de reconhecida competencía ir � 65, l{qa do 1\lport�l, 69-F1\R,O , iiC*�****** .. ********�*******iC��������������.

Uma casa de moradia t

rea, sita na Prava AI exand
Herculono 24 e um arm az

na rua da Barqueta n." 4.
Tratar na rua D. Francis

Gomes, n." 50'- FARO.

5ó O cnlçcõo ATLAS
uos serviro bem, é a unl­
co que se uenõe mais re­
sistente da que o manual.

Com side-car, 2 cilindros 91
H. P. pronta a funcionar.
Dirigir a João Machado Vale

te - Olhão.

t
t

�. -

JOIO SOARES VIEGAS
Com casa de pasto

RUA LETES, 29 a 33 --FARO

Bons vinhos e petiscos

Underwood
(MAQUINA DE ESCREVE

RADIO ALGARVE

----�----,--�---.�-------,--'¢-----�..�--------

Democratas: assinae B annuciae na "Ideia Ropublicana"

José Gon�alves Lopes
Oficina �t marctnaria

,

Yobilias em todos os estil
Fazem-se urnas para reven

Compram-se moveis usado

Rua do Alportel, 14 a 22 - fAR

-, SOCIBIADBIDB MRDDIBUS, LI'MIIAO
FA:El.O
-=-

Madeiras nacionaes e estrangeír
aos melhores preços do mercado

TRAVl!SSA DAMISERICORDIA,

. ,

Mil e quinhentos BONETS
CHEGARAM A'

.

CASA PORTU6Ã

Autamouel Ocklcn
Reparado de novo e pintad

vende Arthur Henrique Pa

dal--- FARO.

-= F A RO =-

Se és republicano, enmprs, I
e propaga este jornal,
A «Ideia Republicanas não

orgão de qualquer 'partido; Pl'O

põe-se unicamente fazer a pro

pagan \:1 das doutrinas republi
ean- fi e CflOI'f'l'UI' na união de t

dos os repubhcanos.



Rua de Santo 1\ntonfo, Il e 13
,

Agentes de tvarlas 4!ompauhtàs
de nave..a�o eÔlU' earref¡'r�8 '

, TFRRENO pa-ra cõnstrução
�eg"la"e8 para tOft08: �8 portos " vende-se 1000 metros na ave-

do NORTE DA EI�BOPA� nid�L5.de Out,ubro com 32 me-

, tros ,de frente para a avenida,LEVANTE, AFRICA., ete. ,52 metros pal\a a rua Camilo
,

, . .,. If.¡ Ca�telo BranC,0 c 32 metros

�����IF.!!f1.�_§����,com fter.t� paraojardim do
. , sr. Manuel.José Nobre •.

� �lt������*�����It��������o���" Para trat�,r, rua FrancIsco'
� . },

"

. � Ba l'r�t,o'. 2ó.

� 1··..····•···•·•··.••·•··..··•·••······· ..····: lite· -..;.....:;.;.;....---__,_---�

� ir c b J. �.... ·ãæ I Vende-se
� il.

,

a az uQS Fractas .:: �
� D Jl ,1··················· r-" UM PREDIO com moradia,

-��� • a._... ��. grande quinUil e garau-e, aguas..•. , ....v '-'

� I· ) O Ã O 9· O TA' == .�:. encanada�, cisterna e doi� am-

� .1. .¡, ••• �� pIos armazene. Bôa constmção..i3 •••••••••••••••••••
,

•••••••••••••••••••• �
, t t d d S B 'az�. '

,

�... � ,ren,en e, na es ra a e . 1 •

� r ;¡••••�.� RQI.."ÇeDtDle QaldiP¡ - FARO 'I··'··��··= I" tratar ,na rua ,Conselheiro
..Æi '.

' .•••�.... ji

B' o 59 FARO-n " ,. lvar, n. , '

- '

.

� Esmelsdo serviço de restaurant � _

� FtuctR8 !.emporãs e Iserodiaà g<

� Vinhos, licôres e champagne� d8�mais acreditas �
��. . -:- maleas -':- ª'
� ��

� Figo fJôr do AJgal've em ceit.r�s de tOdos He
â �
_��

-: - 08 tamanllos, propriat! para bríndes -:- ��
...

� Representánte da afamada màrca de manteigas li:
� : : : «MADRIGAL. : : : �
� ,�
••���������rf���()�ff...���ffo�.

_

.. _-- --

Papel de cartas alta fantazia:
avulso muito baratoEDI'TAU Linaria Internacional

Preços som competencia. Descontos ao{revendedôros. .,

Eu, Jh�o Simõé'é Qqin-t&lI' Ju- Eu, -Ioão Simões Quintas
niôf; éugenhéíro-chefe da 5.� Junior, Eng nheiro-chef=
Circunsorição Industrial. d):" 5.' Circunscricão In, Ifaço saber que Ma'Juel João pre-

dustrial.
f �he

tende licença para estabeleces um faço saber que José Bernardo de:
GEN'ER Il v., 1

fordo de telha no Montedas·fi�uei� Sousa Correia pretende lice-ca para,
'

_ .rA&.
ras, freguesia e concelho de Jo. iíesur, explorar um lagar Pe azelte na rua!

. nasdistricto dé faro. ,do la�ar.' freeucsia e concelho de
f como o referido estabelecímen �gOa•. districta de,farp, zonfrol!l-r

to industrial se acha compreendi- tando' IO norte com o requerente.
do na tabela I anexa ao regulamento sul-e naseente-com-Rua .do Lagar e C�b�fjl¡).�$�' S�ntI\S, r � ••'das indústrias insalubres, íncõmo- poente eom o requerente.' u \lUVU '" Ut· v U\Ju

das. perigosas ou tóxicas, aprevado E como o referido estabeíeeímen FA :FI <:>
pelo decreto n.� 8:�64. de �5 de to,..industríal fe'aeha' compreendido --_ __;;;;.___;;._........._-­

A�sto de 1922,"sendo um estabeleéi� ni'tabela .I anexa IO regulamento
meato de 3.· classe com os ínconve- das indl1strias insalubres, íncômo­
ilientes de "-fumo' são, por i�•.das, perig�sas ou tóxicas, aprovado
so e tm conformjdade cotn as dis;. pelo decreto n.o 8:364, de 25 de
p()si�ões,do mesmo decreto, convi· Ag.osto de 1922, ,seado um estabeíe- Ex·lnt�rno dcs-bospitacs de Lishôa

da'dis todas as- pesllOas interessa' cimento de 2.& classe com os-incon- Dlrectqr; 40 Díspeasarto anti-tubercúloso ...Â.:...iÂ.. A �

_das a apreséntar, por esçrito,tllI 5.· venientes de (perigo "de" incendio', CbnhJta RO' dl".I1¡ rio da f2 ás ta :'9" ", ". ,

Circunscrição ,Industrial, com sede (' h e i r o e a-Iteração de- a){ u a s :t
.

'

'

ow • �. OFICIN'I' D'E" CANTEIRO E MARMORem P"fO, na' Rua :eonsr-Iheiro Biv4r 51'0, por ¡sao- e em coliformidade ,
'
cu...�. �er" e operaçoes�, li E *n.· 8_l-¡.e Esgu' as';�ua�. reclamàçôa com as disposi,ões do mesmo de- CONSULTORIO:

. ,.iIIJJJI.. '

"",',coDtraaconéesSão'dal�cenç.reque. �retoi. cqDvidadas .•toda5v_:Aspessoas Praça D. FranCIHO Gen-es, 19·1..... DE ma�uel Roàrigues Palarl� ..rida, oo"'prazo'de;3O diU.

CO_déSIJnteressadas
� apresentar. por es- MORADA:...... A

da, da,t., da publicação dbte
•. ed,it.t, er.ito, na 5.', CiêeuD5criçã"o Indus-

, Rúa Filipe .Aüstão;21......
CASA fUNDADA EM 1912 �\

PQdeado na m�ma Reparbç�o ser 1flal, tom sede em faro, tua do Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais �.
euntià.do� os d�nhos e mais do-, ·Municipio as SUIS tec1a-m.çees con

' - F A ,R O -

como: [azigos, campas, letras em todos os tipos, mármores �
cumentos juntos 'io processo, tra a concessio dr1icença-frequeri- ,

,

. , ,". + polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e .£
Pare, e Sécretaria da 5.a Cireuns- .-d�, -ao praz�de�_d�as,.,�Bt�dos da' 17' �

B '& T I L �11 trabalhos em gresso para pontes, nóras, lagedos. etc- ...
criçlo II'dustriaJ, 10 de A'iosto dt. d.ta da pubb£açio �e$t� _�(htll,.,po· "lletra 'ranno 8 BS, . + �rabalho garantôo Preços sem ,ompEtenda t1928 . dende UI mesma Repattlça,o ser exa- I ,

'

"

�"

e EnKenheiro-Chefe minados.os;de$enhos e _maisdocu"l Ferragens, dfog:as, papelaria ,+ RUA 'CUNHA MATOS - FA:a.O T
,

,
. mentos JUhtos ao..proeesso. 'tubagerill': e torneiras em .t04QS

*
' ' ,

,

i'otló S,,,,bes (JIIlntas '-mot' faiio.e Sec�etaria- di 5·· Círcuns- '= 'os' diametros = �,."IIII'•.r � �,,,,, .....
-------------- Cflçiolndustrlal,23 de Novembro de .' T ...,.r;'V..,.; V ...

tl\nhr."lÔ,',1l ue DnDoupe
1928.'

,

lARO�P!::'��EIRA
"

W,. \,\.,J 11 11 O Engeuheiro-Chefe, ��_.....-« .. ,.. * "�. * � * * * * * * .. -\' ie ..... ie * .. ie * ie. \1
,'. 1fJ68.sim8esQuintas.lu�l�,.,.. ,�

preç��::;::i. é:�ai�enda -A-rt-,g-0-S,-de-es---cr-¡t-or-io'--"':
__,....-

':en!��r��������:����e .*: MB'rn � � � , � �� Uel�,,1LAROO MUNÚEL BELMARCO Linaria Int8Pnto·ional A. S. Capela. Rua D. Francisco Gó. �
, mes" 4° eo em OLHÃO na ,sucursal

�
•

� � f �
àa-. F A R o :-

da 'mesma livraria, Rua do Comercio,
ie B'� I � n

•••�roJ!)W!l!gWU!!'ll�M'�R���..�g�g �=�t:g;;t:Di�;i!O��SN�i����:�s! ex· *! IJ( UI U,1 U,. ',IRecebem'se assinaturas e anuncios

Manuel Dias Sanaho P'��I;�:i;:,;:�o�laria 5111011 :
Casa" Ballcarla It ArtigofJde escritório, �,

: des,enho e pintura : '?'

Éítorme sortido de calcomanias *
�

Representà:nte das casas: * TD>legrOU1QS OJ{1\F TeI�fcn� n.o 14 ."

KODiK, P.A.THÉ e .&GFA. *
"

�
Revistas e jornais nacionaes * R�presentantes dos srs.) fi
-.- e extraogeiros -:-

'

.. l

Ru O. 'Prandsco Gomes _._ FA B O * E. P i n toB a s t o s & C. a l d .

a
Jt

! M a r c u s & H a r t in g, l d . a, e te. !
* �

* *,* 11- ¥ * if- ie * * * li ¥ -te * 1(. ¥- ¥ * '* ie. ¥ * * *-

UUNTO AO CHIADO)

Representantes:

SiluQ mealhd,.
fi}(6ico·Cirufgi60

I 1I1".r I 'lilia .Irltl dr Dllrud.

II'

Agentezs dez Navf2gação

Itua O. Pranclaeo Gomes - FAR-O

Toti.. as oper8�es ba'ileariM

�
Carreiras regulares àe uapôres para .,.

toõos
\
05 portps ào mundo .�

'Ii(

.

S£c,ção Ma�:�IIIJ'a': "

Representantes:
Cabfç�aS $ Santos, Lôa.

PARO

Este numero fct visado pela comissão de oensura
,


